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concurso público

045. Prova objetiva

assistente social

�  Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 50 questões objetivas.
�   Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
�   Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta  imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição deste caderno.

�   Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
�   Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
�   A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
�   Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 2 horas do início da prova.
�   Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova e assine o termo respectivo.

�    Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.
�   Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

aguarde a ordem do fiscal Para abrir este caderno.

Nome do candidato

Prédio sala carteiraInscriçãorG
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conHecimentos gerais

Língua Portuguesa

Leia o texto a seguir para responder às questões de 01 a 09:

Quando me proponho a analisar a complexidade da 
identidade da educação brasileira, desde a sua formação 
histórica, passando por seus determinantes políticos e filosó-
ficos, até chegar aos processos curriculares e à organização 
didática e administrativa da escola, acabo percebendo que 
deixamos de lado dimensões antropológicas essencialmente 
humanas, e que hoje são desafios e urgências, analíticas e 
propositivas. Uma das mais urgentes dimensões a se consi-
derar é a questão da afetividade, a qualidade social e subjeti-
va das relações pessoais. Não assumimos como importantes 
ou até mesmo como consideráveis as questões que envol-
vem a educação afetiva e emocional.

Afetividade significa educar para a sensibilidade, edu-
car para ter imperativos éticos referentes a outras pessoas, 
à natureza, à diversidade da vida e do mundo, aos valores, 
às artes, aos conhecimentos e, sobretudo, à polifonia das 
personalidades, das diferentes pessoas, culturas, identida-
des, grupos e movimentos que nos cercam. A vida, em si, 
é uma grande epifania de vivências, de desabrochamentos 
de experiências, de vitalidades, emoções, alegrias, perdas e 
achados!

Educação afetiva é a criação de uma atmosfera vivencial 
de sensibilidades, de gestos elevados, esteticamente b elos e 
bons, como aqueles que cultivamos como essenciais. Praticar 
a palavra acolhedora, a celebrar os encontros, a pedir descul-
pas pelos erros, pelas contradições, pelos desvios p adrões 
que acontecem entre nossos desejos, nossas  necessidades 
e nossos atos reais é sempre cultivar a paz, a generosidade, 
a esperança, o bom trato, a convivência pluralista, diversa e 
amorosa.

Educação afetiva é erigir alguns valores como “sagra-
dos” para a convivência familiar, escolar e social, tais como 
a disposição para o trabalho em grupo, a decisão consultiva, 
as escolhas voltadas ao bem de todos, a paz e a democra-
cia, o respeito à dignidade de toda pessoa, a condenação 
de toda forma de violência, simbólica ou real, a condenação 
firme de toda crueldade, de toda covardia, de toda destrui-
ção predatória do ecossistema, dos animais, das flores, do 
meio ambiente, da natureza. Ter sobretudo o sagrado amor à 
vida, proteger os que precisam de mais afeto, de mais prote-
ção, combater todo sofrimento humano, notadamente aque-
le s ocialmente produzido, para que possa ser socialmente 
transformado.

Educação afetiva é mudar o olhar para com as crianças, 
os adolescentes, os jovens. É ser exemplo, é convencer pela 
palavra e testemunhar com as atitudes. Como cantava o 
p oeta Almir Sater, com seu amigo Renato Teixeira: “É preciso 
amor pra poder pulsar, é preciso paz pra poder sorrir, é preci-
so a chuva para florir!”. Observem bem, a chuva está caindo, 
a natureza está fazendo a sua parte! Faltam as outras duas 
disposições para a vida ser melhor!

(César Nunes. “A educação afetiva e a ética da convivência amorosa”.  
In: Da educação que ama ao amor que educa. Adaptado)

01. Para o autor, a afetividade

(A) é uma característica inata das relações humanas e, 
cuja lapidação e aprimoramento dependem muito 
mais do trabalho em contexto familiar do que escolar.

(B) deve ser explorada como um componente curricular 
específico, para que esteja verdadeiramente incor-
porada ao currículo da escola.

(C) é uma dimensão essencial e complexa para a edu-
cação, que tem sido negligenciada, mas precisa ser 
incorporada às práticas escolares cotidianas.

(D) está circunscrita às relações interpessoais, não inter-
ferindo, portanto, nos processos escolares didáticos 
e administrativos.

(E) representa um obstáculo à racionalidade necessá-
ria para uma educação voltada ao desempenho e à 
o bjetividade.

02. O autor inicia os três últimos parágrafos do texto com a 
expressão “Educação afetiva é”. Esse recurso foi empre-
gado para

(A) apresentar as definições discrepantes de educa-
ção afetiva defendidas por autores conceituados da 
E ducação.

(B) demonstrar que a educação afetiva é um conceito 
inerte, sempre estático em relação às práticas coti-
dianas da escola.

(C) reforçar a multiplicidade de sentidos e dimensões 
atribuídas à educação afetiva, destacando seu papel 
na formação humana.

(D) explicar as diversas acepções do conceito de educa-
ção afetiva, a partir de sua aplicação em contextos 
divergentes.

(E) apontar as diferentes concepções do conceito de 
educação afetiva, sugerindo a dificuldade de conver-
gi-las no contexto educacional atual.

03. No trecho do último parágrafo “Faltam as outras duas 
disposições para a vida ser melhor!”, com a expressão 
destacada, o autor faz referência

(A) ao amor e à paz.

(B) à afetividade e ao amor.

(C) às palavras e às atitudes.

(D) à afetividade e à natureza.

(E) à educação afetiva e à escola.
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04. Assinale a alternativa em que os termos destacados são 
antônimos.

(A) “… deixamos de lado dimensões antropológicas 
essencialmente humanas…” (1o parágrafo)

(B) “… sobretudo, à polifonia das personalidades, das 
diferentes pessoas, culturas…” (2o parágrafo)

(C) “… a pedir desculpas pelos erros, pelas contra-
dições, pelos desvios padrões…” (3o parágrafo)

(D) “… a condenação de toda forma de violência, 
s imbólica ou real…” (4o parágrafo)

(E) “Educação afetiva é mudar o olhar para com as crian-
ças, os adolescentes, os jovens.” (5o parágrafo)

05. Está empregada em sentido figurado a palavra desta-
cada no seguinte trecho do texto:

(A) “Não assumimos como importantes ou até mesmo 
como consideráveis as questões que envolvem a 
educação afetiva e emocional.” (1o parágrafo)

(B) “A vida, em si, é uma grande epifania de vivências, 
de desabrochamentos de experiências, de vitali-
dades…” (2o parágrafo)

(C) “Educação afetiva é a criação de uma atmosfera  
vivencial de sensibilidades, de gestos elevados…” 
(3o parágrafo)

(D) “Educação afetiva é erigir alguns valores como 
‘s agrados’ para a convivência familiar, escolar e 
s ocial…” (4o parágrafo)

(E) “É ser exemplo, é convencer pela palavra e teste-
munhar com as atitudes.” (5o parágrafo)

06. No trecho do 2o parágrafo “… educar para ter imperativos 
éticos referentes a outras pessoas, à natureza…”, a vír-
gula foi empregada pela mesma razão que em:

(A) “… é a questão da afetividade, a qualidade social e 
subjetiva das relações…” (1o parágrafo)

(B) “… esteticamente belos e bons, como aqueles que 
cultivamos como essenciais.” (3o parágrafo)

(C) “… proteger os que precisam de mais afeto, de mais 
proteção…” (4o parágrafo)

(D) “… socialmente produzido, para que possa ser 
s ocialmente transformado.” (4o parágrafo)

(E) “Como cantava o poeta Almir Sater, com seu amigo 
Renato Teixeira…” (5o parágrafo)

07. Assinale a alternativa em que a reescrita de trecho do  
3o parágrafo preserva o sentido do texto.

(A) Cultiva-se a paz, a generosidade e a esperança, 
contudo se pratica a palavra acolhedora.

(B) Cultiva-se a paz, a generosidade e a esperança, 
e mbora se pratique a palavra acolhedora.

(C) Cultiva-se a paz, a generosidade e a esperança de 
modo que se pratica a palavra acolhedora.

(D) Cultiva-se a paz, a generosidade e a esperança ao 
passo que se pratica a palavra acolhedora.

(E) Cultiva-se a paz, a generosidade e a esperança a fim 
de que se pratique a palavra acolhedora.

08. No trecho do último parágrafo “Observem bem, a chuv a 
está caindo, a natureza está fazendo a sua parte!” o 
t ermo destacado é um advérbio, assim como a palavra 
destacada em:

(A) “Uma das mais urgentes dimensões a se consi-
derar…” (1o parágrafo)

(B) A vida, em si, é uma grande epifania de vivências… 
(2o parágrafo)

(C) “… cultivar a paz, a generosidade, a esperança, o 
bom trato…” (3o parágrafo)

(D) “… a decisão consultiva, as escolhas voltadas ao 
bem de todos…” (4o parágrafo)

(E) “É ser exemplo, é convencer pela palavra…”  
(5o parágrafo)

09. Assinale a alternativa que está em conformidade com a 
norma-padrão de concordância.

(A) Analisar as complexidades das identidades brasilei-
ras revelam necessidades educacionais que se torna 
urgente nos dias de hoje.

(B) Educar para a sensibilidade e ensinar a afetividade 
significa educar para os valores humanos que são 
necessários para as vivências dos jovens.

(C) A criação de atmosferas vivenciais de gestos eleva-
dos e bons exigem atitudes que celebra os encontros 
e as diferenças dos seres humanos.

(D) A convivência escolar e social demandam escolhas 
que visa à paz, ao respeito mútuo e à dignidade de 
toda pessoa.

(E) O olhar para com as crianças e adolescentes preci-
sa de exemplos que testemunha com coerência os 
v alores da educação afetiva.
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Leia o texto a seguir para responder às questões de 10 a 15:

Com uma trama intensa e provocações perturbadoras 
sobre a convivência escolar e digital dos jovens, a minissérie 
Adolescência (Netflix, 2025) dominou os debates nas redes 
sociais. Para além da ficção, a produção escancara dilemas 
da juventude contemporânea, desde o impacto das relações 
virtuais até os problemas das relações escolares. Mas como 
responsáveis e educadores podem lidar com esses desafios?

Raul Alves de Souza, doutor em Educação Escolar pela 
UNESP e membro associado ao Grupo de Estudos e Pesqui-
sas em Educação Moral da UNICAMP/UNESP, alerta para o 
papel essencial da escola na formação social, moral e emo-
cional dos estudantes. Segundo ele, os desafios enfrentados 
pelos adolescentes atualmente são mais complexos do que 
os das gerações passadas, e a solução passa, necessaria-
mente, por mais diálogo, planejamento e formação dos pro-
fessores para lidar com essas questões. Em entrevista, o 
educador defende:

“A escola é responsável pela formação sociomoral e 
emocional dos alunos e pelas questões da saúde mental. 
Ela sempre foi e sempre será. Trata-se de um lugar que, por 
e xcelência, permite que os alunos convivam e criem laços 
s ociais. Isso deve ser olhado pela escola de maneira concre-
ta e objetiva, estabelecendo ações planejadas e intencionais 
que visam a melhoria da qualidade da convivência dentro do 
seu âmbito. Na série, fica claro o quanto a escola falhou nes-
se aspecto. Convivência escolar bem planejada é pré-requisi-
to para saúde mental e relações mais saudáveis.

Lidar com situações de conflitos, indisciplina, bullying, 
entre outros problemas de convivência existentes dentro da 
escola é parte da tarefa de educar. A grande questão é o 
quanto nós, professores, estamos preparados para lidar com 
esses problemas.”

(Tatiane Calixto. “Adolescência: quais alertas a minissérie traz para pais e 
escolas?”, 02.04.2025. Disponível em: https://novaescola.org.br/. Adaptado)

10. Segundo as informações do texto, a escola

(A) deve estabelecer que a saúde mental é pré-requisito 
para que estudantes possam participar das aulas.

(B) precisa planejar ações educativas voltadas ao desen-
volvimento socioemocional dos estudantes.

(C) ocupa atualmente o papel que antes era das famílias 
na educação sociomoral dos jovens.

(D) não era responsável pela formação integral dos estu-
dantes de gerações passadas.

(E) será sempre um lugar de excelência para o pleno 
desenvolvimento dos estudantes.

11. No último parágrafo, o professor Raul Alves de Souza

(A) determina que a escola deve preterir os conflitos que 
ocorrem em ambiente escolar.

(B) defende que bullying e indisciplina são demandas 
específicas e indesejadas pelos professores.

(C) sugere que os professores podem não estar comple-
tamente preparados para lidar com conflitos.

(D) afirma que a tarefa de educar é prejudicada pela 
n ecessidade de intermediar situações de conflito.

(E) questiona se os professores estão dispostos a lidar 
com os problemas de convivência entre os alunos.

12. No trecho “Para além da ficção, a produção escancar a 
dilemas da juventude contemporânea…” (1o pará-
grafo), a expressão destacada pode ser substituída, pre-
servando o sentido do texto, por

(A) revela problemas atuais da mocidade

(B) amplifica as dúvidas arcaicas dos alunos

(C) reforça os acordos remotos dos estudantes

(D) encobre desafios recentes da adolescência

(E) dissimula os conflitos modernos dos jovens

13. Assinale a alternativa que apresenta frase em conformi-
dade com a norma-padrão de regência.

(A) A minissérie revela os desafios da juventude e refor-
ça o papel da escola na formação emocional e moral 
dos estudantes.

(B) O educador destaca a importância da escola em 
promover à saúde mental e melhorar na convivência 
entre os estudantes.

(C) A série denuncia aos dilemas de adolescentes por 
não receberem do apoio necessário da escola diante 
dos conflitos emocionais e sociais.

(D) A minissérie critica sobre a dificuldade dos professo-
res em lidar com os alunos e mostra a escola falhan-
do em seus compromissos com a educação moral.

(E) A série Adolescência aborda de conflitos juvenis e 
aponta a escola como responsável de cuidar com os 
problemas emocionais dos seus estudantes.
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14. Está em conformidade com a norma-padrão de coloca-
ção pronominal a seguinte frase:

(A) Para que alcance-se pleno desenvolvimento socio-
moral, não se deve impor uma conduta, mas traba-
lhar os valores que nos humanizam.

(B) Para que alcance-se pleno desenvolvimento socio-
moral, não deve-se impor uma conduta, mas traba-
lhar os valores que nos humanizam.

(C) Para que se alcance pleno desenvolvimento socio-
moral, não deve-se impor uma conduta, mas traba-
lhar os valores que humanizam-nos.

(D) Para que se alcance pleno desenvolvimento socio-
moral, não se deve impor uma conduta, mas traba-
lhar os valores que humanizam-nos.

(E) Para que se alcance pleno desenvolvimento socio-
moral, não se deve impor uma conduta, mas traba-
lhar os valores que nos humanizam.

15. Assinale a alternativa que completa, correta e respectiva-
mente, as lacunas do trecho a seguir:

Adolescência é     minissérie de grande sucesso  
que explora de impactos das redes sociais     ques-
tões sobre     convivência escolar em relação  
    juventude, em apenas quatro episódios.

(A) à … a … a … a

(B) à … à … a … a

(C) a … à … à … à

(D) a … a … à … à

(E) a … a … a … à

MateMática

16. Uma professora comprou alguns materiais para a execu-
ção de uma atividade pedagógica. A tabela a seguir mos-
tra o tipo de material comprado, o número de unidades 
compradas de alguns desses materiais e seu respectivo 
valor unitário:

Material No de unidades
compradas

Valor da
unidade

Rolo de barbante 5 R$ 7,20
Folha de papel cartão 2x R$ 1,10

Frasco de cola x R$ 5,80

Sabendo que o número de folhas compradas de papel 
cartão foi o dobro do número de frascos comprados de 
cola, e que o valor total dessa compra foi R$ 68,00, o 
número de folhas compradas de papel cartão foi

(A) 4.

(B) 6.

(C) 8.

(D) 10.

(E) 12.

17. Uma biblioteca recebeu uma doação de livros que se-
rão, temporariamente, colocados em pilhas, cada pilha 
com o mesmo número de livros. Desse modo, é possí-
vel formar pilhas, cada uma delas com 20 livros, ou com  
24 livros, ou com 30 livros em cada pilha e, em qualquer 
uma dessas opções, não restará livro fora das pilhas. 
Sabe-se que a doação recebida não chegou a 140 unida-
des, e que, por questão de espaço, foi decidido colocar 
15 livros em cada pilha, o que também não deixou livro 
algum fora das pilhas. O número de pilhas formadas, com 
15 livros em cada uma, foi

(A) 8.

(B) 9.

(C) 10.

(D) 12.

(E) 15.

18. Uma papelaria colocou em promoção determinado núme-
ro de canetas azuis por R$ 1,00 a unidade. No 1o dia da 
promoção, foi vendido 60% do número total de canetas, 
e, no 2o dia da promoção, foi vendido 40% do número de 
canetas restantes. Sabendo que o valor total obtido com 
a vende dessas canetas, nesses dois dias, foi R$ 114,00, 
o número de canetas vendidas no 2o dia foi

(A) 48.

(B) 40.

(C) 36.

(D) 30.

(E) 24.
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19. Em um clube há 64 bolas de futebol e 40 bolas de vôlei. 
Todas essas bolas serão colocadas em sacolas, de ma-
neira que todas as sacolas tenham o mesmo número de 
bolas e cada sacola só contenha bolas de um mesmo 
tipo. Se o número de bolas por sacola, nas condições es-
tabelecidas, deve ser o maior possível, então, a diferença 
entre o número de sacolas com bolas de futebol e com 
bolas de vôlei será

(A) 6.

(B) 5.

(C) 4.

(D) 3.

(E) 2.

20. Um rolo de fita foi dividido em 32 pedaços iguais, sem 
sobras. Se cada pedaço medisse 10 cm a menos, esse 
mesmo rolo poderia ter sido dividido em 40 pedaços 
iguais, também sem sobras. O comprimento total desse 
rolo de fita, em metros, era

(A) 4.

(B) 8.

(C) 10.

(D) 12.

(E) 16.

21. Em uma palestra estavam presentes alunos, professores 
e coordenadores, no total de 124 pessoas. Sabendo que 
o número de professores era 

4

1  do número de alunos, e 

que o número de coordenadores era 
6

1  do número de 

professores, a diferença entre o número de professores e 
de coordenadores presentes nessa palestra era

(A) 24.

(B) 20.

(C) 16.

(D) 12.

(E) 8.

r a s c u n H o
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22. Uma impressora A, que imprime 16 folhetos em 1,5 
minuto, inicia a impressão de um lote de 7.500 folhetos 
às 8 horas, e trabalha sem interrupções durante 3 horas. 
Às 11 horas, uma impressora B, que imprime 10 folhetos 
por minuto, inicia a impressão desses folhetos, trabalhan-
do juntamente com a impressora A, ambas trabalhando 
sem interrupções até o término da impressão do lote, que 
irá ocorrer às

(A) 13 horas e 45 minutos.

(B) 14 horas e 30 minutos.

(C) 14 horas e 50 minutos.

(D) 15 horas e 25 minutos.

(E) 15 horas e 30 minutos.

23. A tabela a seguir apresenta o número de unidades ven-
didas de determinado produto na 2a, na 3a e na 4a feira 
de uma semana, sendo que na 6a feira foram vendidas 6 
unidades a mais do que na 5a feira:

Dia da semana No de unidades vendidas
2a feira 6
3a feira 8
4a feira 12
5a feira x
6a feira x + 6

Sabendo que a média aritmética do número de unidades 
vendidas na 5a e na 6a feira foi 12, o número de unidades 
vendidas na 6a feira superou a média aritmética do núme-
ro de unidades vendidas nesses 5 dias em

(A) 5.

(B) 4.

(C) 3.

(D) 2.

(E) 1.

r a s c u n H o
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24. O comprimento de uma parede retangular ABCD tem 
3 m a mais do que sua altura. Nessa parede foi coloca-
da uma tapeçaria retangular, com 2,5 m de comprimento, 
conforme mostra a figura a seguir, na qual as medidas 
indicadas estão em metros:

Sabendo que o perímetro da parede ABCD é 26 m e que 

a área da tapeçaria corresponde a 
8

1  da área da parede, 

o perímetro da tapeçaria, em metros, é igual a

(A) 5.

(B) 6.

(C) 8.

(D) 9.

(E) 10.

25. Um sólido de madeira, no formato de um prisma reto de 
base retangular, tem 18 cm de altura e uma das arestas 
da base mede 10 cm, conforme mostra a figura a seguir, 
na qual as medidas indicadas estão em centímetros:

18

10

x

fora de escala

Sabendo que o volume desse sólido é 1.440 cm3, o perí-
metro de sua base, em centímetros, é

(A) 32.

(B) 36.

(C) 40.

(D) 45.

(E) 48.

r a s c u n H o
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noções de inforMática

26. Considere os arquivos distribuídos nas seguintes pastas criadas no MS-Windows 11, na sua configuração padrão:
 I. Pasta Assistente

a. Documento do Microsoft Word cujo nome é Prova

II. Pasta Itatiba
a. Arquivo TXT cujo nome é Prova

Assumindo que o usuário possui todos os privilégios de manipulação de arquivos e pastas, bem como as pastas Assistente 
e Itatiba se encontram na mesma unidade de armazenamento, assinale a alternativa que traz a ação que será executada 
ao clicar com o botão principal do mouse sobre o arquivo Prova da pasta Itatiba, manter pressionado o botão principal do 
mouse e arrastar esse arquivo para a pasta Assistente.

(A) Aparecerá uma caixa perguntando se o usuário quer substituir o arquivo existente.

(B) Aparecerá uma caixa perguntando se o usuário quer ignorar esse arquivo.

(C) Aparecerá uma caixa perguntando se o usuário quer comparar informações para ambos os arquivos.

(D) O arquivo será copiado para a pasta Assistente.

(E) O arquivo será transferido para a pasta Assistente.

27. Observe o texto a seguir digitado no MS-Word 2021, na sua configuração padrão:

Conhecimentos específicos:
Estratégia de Saúde da Família. Trabalho interprofissional e práticas colaborativas. Pobreza e 

desigualdade social no Brasil. Exclusão social. Vulnerabilidade e risco social. Seguridade Social 
Brasileira. Política de Previdência Social Brasileira. Legislação que regulamenta a profissão de 

Assistente Social. Regulamentações do CFESS sobre o trabalho profissional. Gestão social e de 
financiamento das políticas públicas. Gestão de benefícios e transferência de renda. Participação e 

controle social: relações institucionais com a sociedade.

Assinale a alternativa que descreve o tipo de alinhamento aplicado ao parágrafo:

(A) Alinhar o conteúdo com a margem esquerda.

(B) Centralizar seu conteúdo na página.

(C) Alinhar o conteúdo à margem direita.

(D) Distribuir o texto uniformemente entre as margens.

(E) Mover o parágrafo mais perto da margem.

28. Utilizando a planilha do Google Workspace, um usuário 
digitou a seguinte fórmula na célula A1: -1+1

Para que a fórmula funcione corretamente, apresentando 
o resultado 0 na célula A1, deve-se digitá-la da seguinte 
forma:

(A) -1+1

(B) +1+1

(C) =-1+1

(D) $-1+1

(E) &-1+1

29. Assinale a alternativa que contém a opção de resposta 
que preserva o anexo de uma mensagem de correio ele-
trônico recém recebida na caixa de entrada.

(A) Encaminhar.

(B) Encaminhar com Anexo.

(C) Responder a Todos.

(D) Responder ao Remetente.

(E) Responder.

30. Assinale a alternativa que contém uma configuração de 
links válida para documentos compartilhados em grupos 
do Microsoft Teams.

(A) É possível editar, mas não pode gravar.

(B) É possível baixar, mas não pode exibir.

(C) Não é possível editar, mas pode apagar.

(D) Não é possível exibir, mas pode baixar.

(E) Não é possível baixar, mas pode exibir.
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conHecimentos esPecÍficos

31. A Estratégia Saúde da Família (ESF) é um modelo ino-
vador, que coloca a saúde no centro das necessidades 
da pessoa, da família e do território e que desempenha 
um papel crucial na reorganização da Atenção Primária à 
Saúde no Brasil, alinhando-se aos princípios do Sistema 
Único de Saúde.

A partir disso, assinale a alternativa correta sobre a Estra-
tégia de Saúde da Família.

(A) Ela tem impulsionado a expansão, a qualificação e a 
consolidação da Atenção Primária, promovendo uma 
reorientação no processo de trabalho, com grande 
potencial para fortalecer o cuidado.

(B) Estruturada para atender à diversidade e à singu-
laridade das necessidades de saúde da população 
brasileira, se fundamenta no trabalho individual dos 
profissionais que nela atuam.

(C) As especificidades territoriais, culturais e sociais 
d evem ser conhecidas, porém não obrigatoria mente 
consideradas, visto que a referida estratégia deve 
seguir os modelos considerados exitosos.

(D) Suas equipes assumem a responsabilidade sani-
tária por uma população adstrita, garantindo um 
cuidado determinado no tempo e no espaço, admi-
nistrando os entraves e dificuldades presentes em 
cada território.

(E) Visa ampliar o acesso da população em situação de 
rua aos serviços de saúde, ofertando, de maneira 
mais oportuna, atenção integral à saúde para esse 
grupo populacional com vistas à institucionalização.

32. Um assistente social faz parte de uma equipe de atendi-
mento hospitalar que solicita a avaliação social de uma 
senhora de 80 anos, internada em enfermaria de clíni-
ca médica, que alega não ter bons vínculos familiares 
e, por isso, sem ajuda, não adere de forma adequada 
ao tratamento. A paciente já foi atendida pela médica, 
pela n utricionista, pela enfermeira e pelo fisioterapeuta, 
e cada um desses profissionais tem uma série de orien-
tações a serem repassadas para o familiar que assumi-
rá o cuidado. Frente à fragilidade do vínculo familiar, o 
profissional de serviço social acredita ser melhor propor 
uma reunião com os demais profissionais para avaliarem 
a possibilidade de uma ação em conjunto, objetivando a 
adesão adequada da paciente ao tratamento. A proposta, 
porém, é negada pelos profissionais, com a justificativa 
de que “cada um já fez a sua parte”.

É correto afirmar que a proposta do profissional de ser-
viço social é

(A) interdisciplinar.

(B) multiprofissional.

(C) pluridisciplinar.

(D) transdisciplinar.

(E) uniprofissional.

33. O Sistema Único de Assistência Social (SUAS) pauta-s e  
no Pacto Federativo, com competências e responsa-
bilidades dos três níveis de governo, e materializa os 
princípios, as diretrizes e os eixos estruturantes da 
P olítica N acional de Assistência Social (PNAS/2004). 
O SUAS parte do reconhecimento da Assistência 
 Social como direito

(A) individual e responsabilidade de toda a sociedade.

(B) individual e dever do Estado e comunidade.

(C) humanitário e responsabilidade civil.

(D) social e responsabilidade coletiva (Estado e sociedade).

(E) social e responsabilidade do Estado.

34. Quando falamos de Política Social, referimo-nos a uma 
série de serviços, organizações e legislações que organi-
zam e dão corpo a políticas específicas. Uma delas tem 
particularidades diversas: “seu financiamento é na forma 
de um seguro, recolhe contribuição mensal do empre-
gado e do patrão, mas sua operação é pública”.

Esse conceito refere-se

(A) à Assistência Social.

(B) a cooperativas específicas.

(C) à Previdência Social Pública.

(D) à Previdência Social Privada.

(E) ao Seguro Saúde.

35. Nos trabalhos em equipe multiprofissional, é bastante 
c omum a realização de uma mesma ação por diferentes 
profissionais, de acordo com suas respectivas competên-
cias, mas há também atribuições que são privativas de 
determinado profissional. 

Assinale a alternativa que descreve uma atribuição pri-
vativa do assistente social, segundo a Lei no 8.662/1993.

(A) Orientar indivíduos e grupos de diferentes segmen-
tos sociais no sentido de identificar recursos e de 
f azer uso deles no atendimento e na defesa de seus 
direitos.

(B) Planejar, executar e avaliar pesquisas que possam 
contribuir para a análise da realidade social e para 
subsidiar ações profissionais.

(C) Planejar, organizar e administrar benefícios e ser-
viços sociais.

(D) Prestar assessoria e apoio aos movimentos sociais 
em matéria relacionada às políticas sociais, no exer-
cício e na defesa dos direitos civis, políticos e sociais 
da coletividade.

(E) Realizar vistorias, perícias técnicas, laudos peri-
ciais, informações e pareceres sobre a matéria de 
serviço social.
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36. No que se refere às relações com outros profissionais  
e/ou com outros assistentes sociais, é vedado ao assis-
tente social, nos termos do Código de Ética desses 
p rofissionais,

(A) aproveitar-se de situações decorrentes da relação 
assistente social-usuário(a) para obter vantagens 
pessoais ou para terceiros.

(B) exercer sua autoridade de maneira a limitar ou cer-
cear o direito do(a) usuário(a) de participar e de deci-
dir livremente sobre seus interesses.

(C) ser conivente com falhas éticas de acordo com os 
princípios desse código e com erros técnicos pra-
ticados por assistente social e qualquer outro(a) 
p rofissional.

(D) usar ou permitir o tráfico de influência para obtenção 
de emprego, desrespeitando concurso ou processos 
seletivos, de forma a beneficiar pessoas de interesse.

(E) utilizar recursos institucionais (pessoal e/ou finan-
ceiro) para fins partidários, eleitorais e clientelistas.

37. Leia as afirmativas a seguir sobre o Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC), que sofreu alterações no final 
de 2024.

I. A renda do cônjuge que não residir no mesmo imóvel 
não contará para o cálculo da renda familiar.

II. Para calcular a renda familiar consideram-se todos os 
rendimentos brutos mensais dos membros da família 
que vivem na mesma casa.

III. O BPC recebido por uma pessoa da família não entra 
no cálculo.

IV. Os cadastros devem ser atualizados, no máximo, a 
cada 36 meses.

V. O solicitante deve ter um documento com cadastro 
biométrico sem exceções, com vistas a evitar fraude.

Assinale a alternativa que apresenta as afirmações 
 corretas.

(A) I, II e III.

(B) I, III e IV.

(C) II, III e IV.

(D) II e IV.

(E) III e V.

38. Uma das formas de controle social é a participação da 
população nos conselhos. De acordo com a Política 
N acional da Pessoa Idosa (Lei no 8.842/1994), os conse-
lhos nacional, estaduais, do Distrito Federal e municipais 
da pessoa idosa são órgãos

(A) mutáveis, legislativos e deliberativos.

(B) permanentes, consultivos e legislativos.

(C) permanentes, paritários e deliberativos.

(D) variáveis, imparciais e legislativos.

(E) variáveis, paritários e consultivos.

39. Todo ato, de qualquer natureza, atentatório ao direito 
h umano ao desenvolvimento sexual da criança e do ado-
lescente, praticado por agente em situação de poder e de 
desenvolvimento sexual desigual em relação à criança e 
adolescente vítimas.

O conceito apresentado, expresso em planos e normati-
zavas vigentes, refere-se a

(A) assédio sexual.

(B) crime sexual.

(C) intimidação sexual.

(D) violação sexual.

(E) violência sexual.

40. A pandemia de covid-19 trouxe a público a possibilidad e 
do atendimento remoto em saúde. As teleconsultas ou 
teleatendimentos foram adotados por necessidade, à 
época, e hoje se tornaram corriqueiros.

Assinale a alternativa correta sobre a telessaúde, de 
acordo com a Lei no 8.080/1990, que regulamenta essa 
questão no seu título III – A, artigo 26-A.

(A) A telessaúde abrange a prestação remota de ser-
viços relacionados especificamente à área médica 
em todas as suas especialidades, tendo o Conselho 
F ederal de Medicina aprovado a iniciativa.

(B) É necessária a inscrição complementar do profis-
sional de saúde que exercer a profissão em outra 
jurisdição exclusivamente por meio da modalidade 
telessaúde.

(C) O paciente tem direito de recusa ao atendimento na 
modalidade telessaúde, com a garantia do atendi-
mento presencial sempre que solicitado.

(D) Os atos do profissional de saúde, quando praticados 
na modalidade telessaúde, terão validade somente 
naquelas regiões onde tal modalidade já foi aprovada.

(E) O médico que trabalhar em instituições de saúde 
que optarem por essa modalidade de atendiment o 
não poderá se recusar a realizá-la, sob pena de 
 infração grave.
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41. A Lei no 8.142/1990, que dispõe sobre a participação 
popu lar na gestão do Sistema Único de Saúde, estipula,  
em seu art. 1 (§ 2o), que os Conselhos de Saúde consti-
tuem-se como órgãos colegiados, compostos por repre-
sentantes do governo, prestadores de serviço, profissio-
nais de saúde e usuários, e atuam

(A) como consultores, no que se refere especificamente 
aos serviços de saúde da atenção primária, em que 
o conhecimento do território é fundamental.

(B) como consultores com poder deliberativo, no que se 
refere às ações em saúde, sejam elas preventivas, 
curativas ou reabilitadoras.

(C) na formulação da política de saúde, exercendo papel 
fundamental na aprovação ou na rejeição de propos-
tas parlamentares.

(D) na formulação de estratégias e no controle da exe-
cução da política de saúde na instância correspon-
dente em cada esfera do governo.

(E) no gerenciamento dos serviços de saúde e na fis-
calização das ações profissionais em prol do bem 
comum.

42. A atual legislação que regulamenta a concessão do 
Benefício de Prestação Continuada (BPC) dispõe que 
a inscrição ou a atualização do CadÚnico, para fins de 
concessão ou de manutenção dos benefícios a famílias 
compostas de 1 (uma) só pessoa ou a indivíduos que 
residem sem parentes, deverá ser feita

(A) na secretaria de assistência social do município.

(B) no Centro de Referência de Assistência Social.

(C) no Centro de Referência Especializada de Assis-
tência Social.

(D) no domicílio de residência da pessoa.

(E) no Poupatempo da região de moradia do usuário.

43. Na Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais, 
são listados os serviços socioassistenciais nos diferen-
tes níveis de complexidade, apresentando, dentre outras 
questões, quais são as seguranças a serem garantidas 
e o que se espera alcançar em cada uma das seguran-
ças. O serviço de proteção social básica no domicílio 
para pessoas com deficiência e idosas tem por finalidade 
a prevenção de agravos que possam provocar o rompi-
mento de vínculos familiares e sociais dos usuários. Por 
meio da segurança de acolhida, espera-se que esses 
usuários

(A) vivenciem experiências de ampliação da capacidade 
protetiva e de superação de fragilidades familiares e 
sociais.

(B) recebam orientações e encaminhamentos, com o 
objetivo de aumentar o acesso a benefícios socioas-
sistenciais e programas de transferência de renda.

(C) tenham acesso a serviços, conforme necessidades e 
experiências, e a ações de fortalecimento de víncu-
los familiares e comunitários.

(D) vivenciem experiências que utilizem recursos dispo-
níveis pela comunidade, pela família e pelos demais 
serviços para potencializar a autonomia.

(E) tenham vivências de ações pautadas pelo respeito a 
si próprio e aos outros, fundamentadas em princípios 
éticos de justiça e cidadania.

44. Um assistente social da Unidade Básica de Saúde aten-
de a sra. Meire, 25 anos, casada com João e mãe de 
Sofia, de 03 anos, e de Luís, 05 anos. Ela relata que João 
é alcoolista crônico, está desempregado há muito tempo 
e, quando chega bêbado em casa, agride-a verbalmente, 
dizendo que ela é “uma inútil e que deve dar graças a 
Deus por tê-lo em sua vida”, profere palavrões e grita com 
as crianças. Além disso, João fica com o cartão bancário 
de Meire, por meio do qual recebe o Bolsa Família, e ale-
ga que faz isso porque “é o homem da casa”. Como ele 
nunca bateu em nenhum deles, ela nunca o denunciou. 
Marlene, sua vizinha, esclareceu que existem outras for-
mas de violência além da física e pede que ela procure 
uma assistente social para maiores esclarecimentos.

Assinale a alternativa que apresenta todas as formas de 
violência sofrida por Meire, com base na Lei Maria da 
Penha (Lei no 11.340/2006).

(A) Violência psicológica e física.

(B) Violência psicológica, patrimonial e moral.

(C) Violência física, sexual e moral.

(D) Violência patrimonial, sexual e emocional.

(E) Violência patrimonial e física.
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45. Uma das questões mais difíceis para uma mulher é  
enfrentar uma gravidez indesejada ou não planejada  
e/ou a impossibilidade de criação de um filho, razão 
pela qual, o Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei 
no 8.069/1990) regulamenta essa questão. Em seu arti-
go 13 (§ 1o), o documento estipula que as gestantes ou 
mães que manifestem interesse em entregar seus filhos 
para adoção serão obrigatoriamente encaminhadas, sem 
constrangimento,

(A) à Justiça da Infância e da Juventude.

(B) ao Conselho Tutelar.

(C) a uma maternidade pública.

(D) à Vara da Família.

(E) a organizações não governamentais (ONG) espe-
cializadas.

46. O Estatuto da Pessoa Idosa (Lei no 10.741/2003) garan-
te uma série de direitos para esse conjunto populacional 
que tem aumentado atualmente. Assinale a alternativa 
correta a respeito de transporte, com base no capítulo X 
daquele documento.

(A) Aos maiores de 65 (sessenta e cinco) anos fica 
a ssegurada a gratuidade dos transportes coletivos 
públicos urbanos e semiurbanos, incluindo os servi-
ços seletivos e especiais, quando prestados parale-
lamente aos serviços regulares.

(B) É assegurada a reserva para as pessoas idosas, 
nos termos da lei local, de 20% (vinte por cento) das 
vagas nos estacionamentos públicos e privados, as 
quais deverão ser posicionadas de forma a garantir 
a melhor comodidade à pessoa idosa.

(C) No caso das pessoas compreendidas na faixa etária 
entre 60 (sessenta) e 65 (sessenta e cinco) anos, 
ficará a critério da legislação local dispor sobre as 
condições para exercício da gratuidade nos meios 
de transporte previstos.

(D) Para ter acesso à gratuidade, é necessário que a 
pessoa idosa apresente-se ao órgão municipal com-
petente para a confecção de um cartão com foto cuja 
apresentação nos meios de transporte garantirá a 
isenção tarifária prevista em lei.

(E) No transporte coletivo interestadual, haverá a reserva 
de 2 (duas) vagas gratuitas por veículo para pes soas 
idosas com renda igual ou inferior a 1 (um) salário 
m ínimo e, excedidas as vagas gratuitas, será ofere-
cido desconto de 50% (cinquenta por cento) no valor 
das passagens para as demais pessoas idosas.

47. A Política Nacional da Pessoa Idosa (Lei no 8.842/1994) 
tem por objetivo assegurar os direitos sociais da pessoa 
idosa, criando condições para promover sua autonomia, 
sua integração e sua participação efetiva na sociedade. 
Sendo assim, a supervisão, o acompanhamento, a fis-
calização e a avaliação da referida política, no âmbito 
das respectivas instâncias político-administrativas, é de 
responsabilidade

(A) da delegacia da pessoa idosa.

(B) dos conselhos da pessoa idosa.

(C) das organizações não governamentais (ONG) 
p arceiras.

(D) dos órgãos consultivos organizados para esse fim.

(E) do Ministério Público.

48. A Política Nacional para Integração da Pessoa com 
Deficiência compreende o conjunto de orientações nor-
mativas que objetivam assegurar o pleno exercício dos 
direitos individuais e sociais das pessoas portadoras de 
deficiência. Esse documento, considerado um marco no 
que se refere à inclusão, apresenta uma série de objeti-
vos, princípios e diretrizes.

Assinale a alternativa correta quanto a um de seus 
p rincípios.

(A) Integração das ações dos órgãos e das entidades 
públicas e privadas nas áreas visando à prevenção 
das deficiências, à eliminação de suas múltiplas cau-
sas e à inclusão social.

(B) Estabelecimento de mecanismos e instrumentos 
legais e operacionais que assegurem às pessoas 
portadoras de deficiência o pleno exercício de seus 
direitos básicos.

(C) Inclusão da pessoa portadora de deficiência, respei-
tadas as suas peculiaridades, em todas as iniciativas 
governamentais relacionadas a educação, saúde, 
trabalho, lazer etc.

(D) Desenvolvimento de programas setoriais destina-
dos ao atendimento das necessidades especiais da 
pessoa portadora de deficiência com vistas à inclu-
são social.

(E) Formação de recursos humanos para atendimento 
da pessoa portadora de deficiência e garantia da 
efetividade dos programas de prevenção, de atendi-
mento especializado e de inclusão social.
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49. Considera-se pessoa com deficiência, segundo a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência, aquela 
que tem limitações de natureza física, mental, intelectual 
ou sensorial, que, em interação com uma ou mais bar-
reiras, podem obstruir sua participação plena e efetiva 
na sociedade em igualdade de condições com as demais 
pessoas.

Nos termos da Lei no 13.146/2015, essas limitações são 
denominadas

(A) doenças genéticas.

(B) restrições adquiridas.

(C) restrições congênitas.

(D) impedimentos de longo prazo.

(E) limitações congênitas ou adquiridas.

50. A ideia de território já está plenamente conhecida nos 
serviços de saúde, principalmente na atenção básica, em 
que esse conceito é fundamental para a organização do 
serviço, para o reconhecimento da população e demais 
questões imprescindíveis para uma boa atuação. A partir 
disso, assinale a alternativa correta sobre território em 
saúde.

(A) É o resultado de uma acumulação de situações his-
tóricas, ambientais e sociais que promovem condi-
ções particulares para o entendimento de uma situa-
ção de doença, mas não sua produção.

(B) Refere-se exclusivamente a uma extensão geomé-
trica, a um espaço demarcado por limites geografi-
camente impostos, seja por ruas, avenidas, rios etc., 
em que a intervenção humana é limitada.

(C) Apresenta um perfil demográfico, epidemiológico, 
administrativo, tecnológico, político, social e cultural 
que o caracteriza e se expressa em um espaço está-
tico, com claros limites estabelecidos.

(D) Internamente é heterogêneo, identificado pela histó-
ria de sua construção, sendo um local de poder, uma 
vez que nele se exercitam e se constroem os pode-
res de atuação de diversos atores.

(E) Lugar de entendimento do processo de adoecimen-
to, em que as representações sociais do processo 
saúde-doença envolvem as relações sociais e as 
significações culturais.
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